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.ffemériOes
'Portuguesas

NOVEMBRO i3-A figu­
ra do Infante de Sagres, pelo
poder de evocação histórica
que nos oferece, constitui
uma presença real" motivo
constante de. reflexões e de
inesgotáveis estudos críticos
e exegéticos. Ele foi, nas pa­
lavras sublimadas dum poe­
ta de rara sensibilidade-«o
Sábio e o Heroi, que sonhou
e realizou todo o imenso cer­

to e reflectivo sonho dos Des­
cobrimentos, fazendo meter

às ondas as primeiras náus,
que romperam a treva oceã­
nica..

O sonho do Infante D.

Henrique girava em torno .

destes três capitais objectivos;
conquista do território mar­

roquino; navegação para a

Índia e descobrimento das
ilhas atlânticas; rumo ao Oci­
dente. Todas estas empre­
sas gigantescas se fundiam
no mesmo anseio-o de
«acrescentar a Santa Fé de
Nosso Senhor Jesus Cristo) e

de trazer a ela todas as almas

que se quisessem salvar».
Para levar a. efeito esta

obra extraordinãrio D. Hen­

rique rodeia-se de cosmógra­
fos de geógrafos, de cartó­

grafos, de mareantes, de via-
.

jantes; procura pot toda a

parte informações sobre as

terras desconhecidas; dá ins­

truções a marinheiros e ex­

ploradores; transforma a sua

corte numa escola prática de

navegadores; organiza em ba­
aes cíentíñcas, metódicas e

seguras o plano que há-de­
dar a Portugal, com. a vitória
sobre o Islão, o conhecimen­
to de todos os caminhos do

globo.
(CONCLUI NA 3.' PAGINA)

Eís a legenda dedicada à noasa

Província no Museu de Arte Popn­
liar em Lisboa, magnifica iniciativa
do Secretariado Nacional de Infor­
mação, inaugurado pelo Chefe do
Estado em IS de [ulho de 1948.
Como o nome indica. o Musea

de Arte Popular é am docamento

precioso da arte do nosse povo
através dai mail díversaa manífes­

taçõea; desde as peças de ourive­
saria portuenses àa rendas de bil­
ros da P6voa; d�ade aa peças de
olaria de Barcelos àl faianças de
Viana; desde 01 traj oa mirandeaes
àa colchaa da Régua; desde a ces­

taria de vime doa arredores de Vi­
acu aoa bordados de Castelo Bran­
co; desde oa papéia recortadoa pa-

do PaÍl para a arrumação doa mi­
Iharea de peças expostas; Minho,
caixa de brinquedos de Portogal;
Douro, vinho de oiro; .Trãs-os­

-Moatee, crazeiro de Portugal, gra­
nito e cên ; Beiras, flancos de Por-

togil - a montanha e o mar na

mesma cintara; Ribatejo, arte po­
pular da bravura; Nazaré, ex-voto
do mar portogaês; Lisboa das mil
cores; Alentejo, planície qae tra-

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

ñssuntns ñurícnlas
JA É TEMPO DE REMEDIAR, VISTO QUE É TARDE PARA PREVENIR

Quem lançar os olhos ávidos de cu­
riosidade pelo nosso país fora, de cer­

to, não deixará de contemplar com tris­
teza, por mais leigo que seja no assun­

to, enormes superficies de solo destruí-

Uma Tlploa Nora Algarvia

ra doçaria de BeJ a aOI lenço. es­

tampado. de Alcobaça; desde 01

tapete. de Arraiolos ao material

de qaeijaria de Tomar; desde o

calçado típico de Olhão à. ferra­

geni de Moncblqa�.
Vi.itámos o Maleu de Arte Po­

pular dill depots dà lua iftaaga­
.ração e tomimoB então as ftotas

nece..árias a uma reíerêacía deta­
lhada qaanto poseível a essa obra

que denota quanto o Eatado Novo
acarinha o povo e Olleul trabalho�.
As notas foram-ae apagando com

o tempo, ma. o que se não apagoa,
antes âcou bem gravado na nossa

mem6ria, foi a dedicatÓria inllcrita
na entrada da merit6ria iniciativa
de Antdnio Ferro e .para a reali­

zação da qual teve a colaboração
de um grupo, de valiollol artiltas.
Ei-la I Ao povo portaguês, autor
deste Museo. Como também fica­
ram gravadal Clltoutra. legendas a

encimar al diverlal reiiOes étnicas

·i)assad() C31()1·IVS{)
MARTIROLOGIO E HEROISMO DOS «DRASOES DA BUlLA"

== Si

Por ter passado ontem o �5.o
aniversário do grande combate
nas margens do Çubango, no sul
de Angola, onde foram mortos

traj�oeiramcnte o heróiso tenente

Ferreira Durão e outros herois

portugueses, não podemos fugir
á tenta�ão de descrevermos .ne�­
tas linhas muitas das prlDclpais
tatsnhas levadas a cabo pelo glo­
rioso e heroico «Esquadrão de

Dr8gõ�s da Huíla», unidade que
muitohonra oExérclto Português.
Talvez que haja poucos portu­

gueses que não tenbam ouvido
talar do «Esquadrão de Drag6es
da Huila».
Unidade milítar de grande va­

lor combativo e cheia de prestí­
gio, aguerrida e simpática, com

1014 .. 1ê4e .�

sua sede em Lubango, DO sul de

Angola, que, através da história,
tem prestado relevantes serviços,
nessa parte do nosso Império Ul­
tramarino] unidade que tem um

contingente enorme na mart rolo­

gia e no heroismo.
Nessa parte importante do nos­

so Império, o maior número de
ossadas en,ontradas ao abando­
no no sertão; o maior número de

improvisadas e solitárias campas;
a maior porção de terra ensopa­
da de sangue de portugueses, per­
tence, em maioria a essa heróica
unidade. A maior parte das em­

boscadas e das traiçóes do gen­
tio têm sido feitas contra ela.

(CON,CLUt NA 3_' PÁGINA)

do pela acção erosiva das águas fluviais.
Campos que, ainda não há muito tem­

po, eram a base do sustento de inúme­
ras familias, estão actualmente reduzi­
dos ao seu esqueleto primitivo, ao seu,
material originaric. Em todos os sen­

tidos e direcções, se observam sulces
multifcrmes que essas águas treslouca­
das assinalam eom a sua passagem de­
molidora, maldizendo da imprevidência
que tanto permitiu. São toneladas de
solo arável que, aos milhares, vão sen­

do carreadas das encostas aos ribeiros
e, destes, pelos rios até ao mar. E' a

vida que foge impiedosamente a miria­
des de seres vegetais, inibindo a outros

tantos seres a sua própria existência.
Vida que falta, porque o solo cultivado

Em Faro
No dia 11 de De%embro

Vai Realizar...se Uma

Grande Parada Militar

No próximo dia Il de Dezem­
bro, realiza-se em Faro uma pa­
rada militar, a título de celabo­
ração das somemoraçôes do 7.°
centenário da conquieta da cida­
de aos Olouros. ,

Por determlDa�ão do sr, Mi­
nistro da Guerra, tomarão parte
na referida parada um batalhão
do Regimento de Infantaria 4,
um batalhão de Catadores n." 4,
UOl batalhão de cadetes do Cur­
so de Sargentos Milicianos de
Tavira, um grupo de esquadrões
moto··blindados e dois esqua­
dróes dos regimentos de Lancei·
ros n.O I e de Cavalaria n.o 3,
e um srupo de Ar!ilba�ia .moto·
rizada e duas baterIàs ligeiras, e

uma batena pesada, a organizar
.

com base na Escola Prática de
Artilharia e no regimento de Ar­
tilharia Ligeira n.o l.

Faro, portanto, no dia Il de
Dezembro, vai presen¡:iar um es­

pectáculo raro em tetras de pro­
víncia.

o Grandt Potta Popular JlIgarVlo
ANTÓNIO ALEIXO

esguia-se declive abaixo em misteriosa
fuga, sem deixar aperceber-nos imedia­
tamente das suas temiveis consequên­
cias. Só mais tarde; quando o remédio
não servir de cura, é que cada qual cai­

rá em si, meditando e sofren-
do horrivelmente.

.

li<Volvendo particularmente as

atenções para a situação alar­
mante do carbónico em geral,
nomeadamente para as regiões
montanhosas, nada émais con­
frangedor do que a visão des­
se panorama triste. Basta re­
cuar através dos tempos, pou­
co mais duma dezena de anos,
para que bem nos recordemos
dêsses solos, embora magros,
mas permanentemente verde­
jantes, sinal de maior fertili­
dade ou de espécies melhor
adaptadas à sua natureza.

Actualmente, 'toda essa verdu­
ra se mirrou e consumiu, dan­
do lugar a uma vegetação pá­
lidamente tísica que, mal pos­
sui forças para soerguer-se,
mesmo quando os anos lhe fo-

.

rem extremamente favoraveis,
o que só por excepção se verifica. Is­
to porém, em sua maior parte, é resul­
tante duma técnica cultural defeituosa
e precipitada. Só quem não tiver ainda
percorrido meia duzia de passos, nes­

tes solos esqueléticos, é que poderia
sentir menos mágoa ou desiteresse por
esta desgraça, embora alheia.
Confessam os agricultores do tipo

empresa patronal, 9S proprietários, ren­
deiros, os inquéritos oficiais e particu­
lares, enfim, toda essa pleíade de bene-

(CONCLtrt �A 3.& PAGiNA)

.ACABAR

Ao LADO da propaganda
eleitoral e excedendo-a em

mérito construtivo, aponto
a acção do Governo. A' Nação
interessa mais esta do que aquela
que pouco andou pelos dominios
da doutrinação, cada vez mais
necessária.
Pego nos jornais da semana. e

neles colho dados COncretos que
me babilitam a produzir a

.

atir­
mação .. indesmenuvel de que a

obra de valorização do patrimó­
nio "nacional que os politicos se­

mearam de ruínas, prossegue te­

nazmente, não tendo diminuído o

poder realizador nem a capaci­
dade financeira, por mais que os

alvissareiros do azar se esforcem
por insinuar que a situação do
Tesouro inspira cuidados.
Ao menos, parece ter acabado

de vez a chalaça divertida da
«obra de fachada», há meses

substituida pelo «mot d'ordre» do
bota-abaixo, alimentando-se ago­
ra a oposição, em regime para
emmagrecer, dum ou outro boa­
tozinho, prato único com pouco
conduto.
Para não cair no erro que tanto

atribuo aos adversários do uso e

abuso das sinfonias palavrosas,
(CONCLUI NA 3.· P'ÁGINA)

Eng. OswaIdo BaBlIsta Bagarrlo
Com elevada cl a ssifie a ção,

completou o curso de Engenha­
ria, na Universidade do Porto,
o nosso conterrâneo sr, Oswaldo
Baptista Bagarrão, filho do nosso

prezado conterrâneo e assinante
Sf>. Miguel Francisco Bagarrão,
serralheiro mecânico •

Ao novo engenheiro e a seus

pais desejamos muitas felicidades.

r

FOI TOOADO

g'mol. dirigimo.nol à tri.a
te ca.ita de Antônio Aleixo,
tão trilte como ele foi
sempre.
Conhecemos muito bem

o cantor popular que dei­
xava 01 meltrell impreea­
dídos.
Antônio Aleixo. revolta.

do, nanca deixou de aer

alncero e [usto,
A laa revolta manifesta­

va-Ie. lempre. contra a

maldade dOli homenl e con­
tra tado que fÔlse espelhe
de hipocrillia e vaidade.
Nao era relígloao ma••

implicitamente. eltava com

Deus.perque Deuseltá com
ali caasall jullt.a e verdao
deirall.
Ele bem o proclamou ouma
daa auaa 61timas quadraI:

«Fit do meu estro, uma vara

Para medir a verdade •.•
E dar com ela na cara

Do cinismo e da vaidade I»
Naaceu em Vila R.eal de Santo

Antdnio. Fez 50 anal em Feve­
reiro deate aao e morreo como ho·
mem - ficoa o Poeta.

(CO�CLUI liA 3.a PÁGINA)

PELA ASA DA MORTE

Fomos a Loulé l1uma tarde trii­
te e cinzenta deste Oatono masca­

rado, por vezes, pelai radiaçÕea de
um sol estial.

Acompanhámos o grande amigo
do Poeta, o Senhor Dootor Joa­
quim Magalhães, distinto profeallor
do Licea de Faro. amparo moral
e material do artista.
Fomos a Loulé e, logo que che�



! POVO ALG.ARVJ:O

fi meDicina SagraDo FUT'EBOL
(Conclusão do número 801)
As teogonías aquáticas e o

culto das águas - hidrolatria -
estiveram sempre ligadas e es­

palhadas por todo o mundo: não
há nascente, não há regato, não
há rio, que não fosse considera­
do um deus, e, entre as virtudes
que lhes atribuia.m, a primeira.
era a da fecundidade, E para
isso havia antigas práticas ri­
tuais, algumas ainda hoje subsis­
tentes, se bem que deturpadas
e deformadas.
Uma ainda muito vulgar, é

beber o saint-vinage - uma be­

berragem composta de água da
fonte e um pouco de vinho, a
sangria, a qual passava por s�r
um poderoso agente de fecundi­
dade, pois que a água fazia parte
do culto fálico em todas as reli-
'giões antigas.

Hoje, a terapêutica pela arte
dos sons e pelo psrquismo está
esquecida ou quase.

.

Mas, ultimamente, o professor.
Pietro Ubaldí, no «A Grande
Sintese» diz-nos:
«Pois que.o espírito, como sa­

bemos, não e fenómeno abstrato,
isolado ou isolavel, relegável pa- .

'.
ra o campo da ética e da fé; pois
que ele penetra to�os os

.. fe�ó­
menos biológicos, e, consegum­
temente, fundamentar em físiolo­
gia, patologia e terapia, achan­
do-sé . invadido por ele todo o

vibrante dinamismo vital. Menos
anatomismo, portanto, e m�is
psiquismo, que não deve ser m­

vacada somente no estudo das
nevroses, que, ao contrário, de-

, ve estar presente em toda a dis­
ciplina médica. O. factor moral
é fundamental e, se descurado,

-, pode fazer que .o doente pe�eça
mais do que por falta de CUIda-

- dos materiais. Tendes dado aos

hospitaes ar, luz, higiene, asseio.
'Entretanto, eles são de produzir
calafrios. Lembrae-vos de que
nesses lugares de dor não. está
somente o corpo de um animal,
mas também a alma de um
homem. Há neles mais necessi­
.dade de fleres, de música e,
sobretudo, de bondade, de pala­
'vras afectuosas e sinceras, do
que de análises microscópicas e

radioscópicas, de esterilizações
e de esplendores da ciencia. Des­
curado é o estado de ânimo so­

bre que repousa o segredo da
permuta e, portanto, da cura»

O Dr. Alexis Carrel conñrma
a eficiência dessa nova medicina,
e diz-nos: .

«A nossa 'concepção actual da
'influEncia da ora�ão sobre os

estados patológicos é baseada
na observação dos doel1tes que,
quase instantaneamente, foram
curados de doenças variadas».
E, ultimamente, teem sido nu·

merosos também os casos de cu­

ras realizadas por intermedio do
pensamento durante o �ono. e

também pelo poder da irradia-
910 da frece, que é uma. fariatão rea como a da gravltaçao.

terrestre.
O fisico reflete apenas um es·

tado de enfermidade psíquica.
E a medicina actual já rect:mhe·
ceu esta enorme verdade no ter­
feno da psiquiatria, quando_cons.
tatou doenças em orgamsmos

A EDUARDO FRANCO

ànatomicamente perfeitos e sa­

dios. E' a moderna teoria ra­

diofónica ou radiobiologica, afir­
mam os cientistas modernos, se­
gundo se lê in «A era do Aquá.
rio».
De onde se conclui que os sá­

bios modernos, em especial Car­
rel, e Ubaldi, põem de novo em

acção a medicina sagrada .�os
antigos 'sacerdotes das religiões
do Passado, na cura pela Músi­
ca, pelos perfumes, pelo sono

hipnótico, p�la ?ração, aIé,m .do
progresso científico e pSlqUICO
dos nossos tempos.
Uma verdadeira revolução na

ciência de curar.

t>"mUio el. Vasooncellos

Santo Estêvão

Decorreu com grande calma o a�to
eleitoral, realizado nó passado dornin­
go na escola do sexo feminino desta fre­
guesia, onde os eleitores, nu�a,grande
rnanifestação de fé nacionalista, acor­
reram às urnas, para votarem nas listas
da U. N.. De 27Ó eleitores votaram

186 o que demonstra o grande interes­
se � confiança no actual regime.
A fim-de tomar conhecimento da for­

ma como se tinha realizado o acto elei­
toral nesta freguesia, deslocou-se aqui
o sr. Dr. João Emiliano de Matos Par ..

reira, Presidente Distrital da U. N .. -e.

CotnptrQtn�se
Objectos antigos tais como:

Móveis, Quadros, Louças, etc ..

.
Támbém se compra, em Ta­

vira, Prédio de habitação on

terreno para sua construção.
Tratar com: Liberto M. Con­

ceição.

AT;ENÇAo
Instalações e I éc t ... c; a s

A PRONTO :El Pi¡¡:STAQÕES
Material eléctrico por preçes
fóra de toda a concorrência

INFORMAÇÕES T&CNICAS E ORÇAMENTOS GRÁTIS
No seu próprio interesse,

consulte se�pre

DlAMANTINO
Rua losé Pires Padinha, 34

TELEFONE 71 lAV I R A

lPl&1I0
Prdprío para estudo, em bom

estado. Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

,VENDE."SE
Uma CASA na Rua Dr. Mi­

guel Bombarda, n.OS 96 e 96-A.
Com 9 divisões. Com chave
na mão.

Nesta Redacção se informi.

AMENDOEIRAS para dispõr
Vende Manuel da Silva Neto,

Sítio da Torre, freguesia de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo.

EMPRESA DE ESPEC'rACULOS TAVIltENSE

Teatro Arttóf\io pinheiro
TAVIRA

ASSEMBLEIA GERAL
• •

Afim-de serem eleitos os corpos gerentes para o trlenIÕ

'de 1950 a 1952, convoco a Assembleia Geral a reunir-se no

próximo dia 3 de Dezembro de 1949, pelas 15 horas na sala
de espectuculos.· .

Não podendo efectuar-se a reunião por falta de numero

de Accionistas, fica desde já feita segunda convocação para o

dia 18 do referido mês no �esmo local e hora.
Tavira 17 de Novembro de 1949.

O Presidente da Assembleia Geral,

losé Augusto Soares de Matos

Lusitano, 1 - Atlético, 2

Com a defesa a jogar .à avançada, e

a avançada a sustentar a defesa, táctica
inverosímil, se bem que não inteiramen­
te nova, terminou o Lusitano o desafio
de domingo passado com o Atlétl�o,
conseguindo o ponto. de honra n<?s úl­
timos segundos, magistralmente tirado
dos pés de Pedro to, quando já ninguém
o poderia supor.

.

O jogo foi o pior que temos ViStO

produzir, em Vila Real de Santo Antõ­
. nio, desde há muitos anos.

Quase se diria que. os vilarrealenses
não quiseram deixar Impar a má exibi­
ção dos seus colegas de Olhão, há quin-
ze dias.

.

Foram duas, semanas de queda verti­

cal, no futebol algarvio, estas últimas,
cujas recordações aconselhamos a per­
doar é a compreender, mas, de modo
algum, a esquecer, dado que elas con­

têm lições, amargas embora, contudo
eminentemente proveitosas.

,

Do cotejo entre ambas as «equipas»,
ressaltou um facto, que nos tem preo­
cupado o- sentido críticoc -Madeira e

João da Palma; excelentes jogadores
aliás, atravessam, no presente, uma en­
se parecida, igual, ponto, por pon�o; na,

sua forma actual, constnuem dois ele­
mentos claudicantes, e que muito con­

tribuem para os maus resultados dos
respectívos grupos. ,

As culpas, o âmago d's questão, em
Vila Real, apresentam-se-nos comple-
xos e múltiplos: .

=-Dos jogadores, dos orientadores,
da sorte e. •. a té, do público.

.

Começando por este último, diremos
que a Provincia, em desporto, ainda
não aprendeu a apoiar ou, melhor, qua�­
do apoia, fá-lo paradoxalmente :-Am­
ma, quando o grupo ganha, e emud�ce,
quando o grupo perde, ISto, é, precls�­
mente, quando as onze camisolas mais

precisam de vestir onze vontades e ou­

tras tantas «almas». Segredos cc�­
plexos, complexa psicología das multi-

.

dões ... Freud nos valha! - Estamos a

escrever e il recordar as tardes inesque­
cíveis de Santa Cruz de Coimbra, quan­
do, do rubro entúsiasmo da «malta ne­

gra», se forjavam vitórias, onde somen-

te perder cabia'
'

.

Culpas, sejamos justos, tem-nas tam­
bém a sorte, abstractamente considera­
da. Se, outra ela tivesse sido; neste
último jogo, estamos em afirmar que
outra teria sido a concretização final
do encontro. '

Faltas, têm-nas ainda os homens da
camisola encarnada. Mas, de um modo
geral, notámos-lhes mais impreparação
que imperícia, mais nervosismo. que de�
sinterêsse. O que estragou o JOgO f91
o «conjunto», aquela oculta e unitária
alma dos «teams», que é como que uma
porsonalidade isolada, distinta, quase
tão real como se a víssemos em cam­

po, a conduzir a bola, de baliza a baliza.
Culpas têm-nas também, sem preten­

dermos falar «ex-catedra», 'aqueles que
orientam o Lusitano. Que se nos re­

leve esta franqueza; mas, q�em estas
linhas escreve, é algarvio, acima de tu­

do, e gosta de ver ganhar os 'nossos,
em nossas terras: Madeira deve ser

substituido. Balbino não deverá, em

caso algum, substituir um .Isaurind�
que tem dado boa conta de SI. Caldei­
ra é uma pedra, preciosa demais na de­
feza, para que se inutilize como avan­

çado, o que, aliás, não é, nem deixa de
ser. E a .almall do veterano Mortágua
faz muita falta aos seus companheiros
de equipa, para ver os jogos do bal ..
neário.
A .finalizar;· um parágrafo, c¡u�se �m

lagar comum; a pedir mais ligação,
mais ap c io, mais associação, em volta
de Pedro to. ,No domingo passado, es·
te elemento foi forçado a passar .•• Ils
bolas a si próprio, por não ver a quem
as despachàr em condições.! .

.

Valha tios Santo AntóniO, que bern
pode fazer o milagre à terra que lhe
usa o nomel

�. O..

Quadros 'da História
Justiça de D. Pedro, .0 CRUEL»

Uma das muitas lendas atribuí­
das a Alter do Chão leva-me ho­
je Il referir-me a esta vila do AI·
.to Alentejo que D. Afonso III
mandou reedificar em 1241, por­
que o Imperador Adriano tinha-a
mandado destruir em 720. .

Até aí, chamava-se Alter·Pla­
nos, e noutros tempos atrás tam­

bém teve o nome de Abelterúm;
mas D. Afonso' passou-lhe foral
e pôs-lhe' o nome de Alter do
Chão.

Aquele monarca tinha por. uso
e costume percorrer o País para
conhecer as necssidades de cada
região, fixando residência em

muitas vilas, a que ele dedicasse
mais simpatia.
Em 1359, 'passou a viver em

Alter do Chão. Fez ali grandes
melhoramentos, mandando edifi­
car o magnifico castelo, Segun­
do velhos pergaminhos, data de
22 de Setembro daquele ano de,
1359 a sua construção. ,

-

Dava o «cavaquinho) por um

passeio, gostava de, com seus

próprios olhos, ver o que �e pas­
sava, o que o tornava muito pJ­
pular.
Um dia, viu duas mulheres de

Alter discutindo acaloradamente,
insultando-se, O soberano, pa­
ra não jurar falso, foi-se aproxi­
mando das contendoras e notou

que uma, num acto de nervosis-:
mo, chamou á outra «Roussada s •

O monarca inqueriu por que
motivo se insultava daquela ma­

neira uma pobre mulher.
No nosso tempo, essa frase

não existe nos dicionários; más,
naquela época, era o pior insul­
to que se podía atirar á �ar� de
uma mulher, porque quena dizer
violada.
D. Pedro ficou então sabendo

Cilue a ofendida se tinha portado
mal, mas e réu sedutor havia já
saldado a sua falta, casando ha­
via já sete anos, havendo filhos
do casal. '

A esposa, sabendo quanto o rei .

era severo, vai muito aflita ajee­
lhar-se-lhe aos pés a implorar o

perdão para o seu marido, pai de
seus filhos, ainda de tenra idade,
que pag!lr& a' sua . culpa com o

mafrim6nio, havia sete anos.

Coisa-alguma houve que demo­
vesse o cora�ão duro de D. Pe­
dro; e, passado pouco tempo, o
infeliz, que muito honradamente
tinha liquidado a sua divida, eam

.

o casamento, morre enforcado
por sedutor dQS mais \fis, e D.
Pedro granjeou cQtão o cogno­
me de «Crue!».

Amadora, Outubro de, 1949
M. Reve.
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Ma�ia Ga�rie�a.Padinha
Coritreiras e memnaMana Ribeiro Rosa.
Em 21-Srs. Augusto de Brito Fer­

nando, Antómo José Correia e D. Ana­
cleta Leiria de Brito.
Em 22 -D. Maria Cecilia Arriegas

Bento e D. Clarisse da Palma Vaz.
Em 23-Sr. Alfredo Augusto Baptis­

ta Peres.
Em 24-Srs. João da Cruz, Avelind

João da Cruz e João Chagas das Neves.
Em 25-Sr. Manueldos Santos Prado .

Partidas e Chegada.
Foi á Capital. o sr. Dr. Eduardo dos

Reis Viegas Mansinho.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Fer­

nando Teixeira de Azevedo, director do
Banco de Portugal, em Faro.

.

-Foi á Capital, donde já regressou,
o sr. José Fernandes Setero, funcioná-
rio do B. N U" desta cidade.

..

-Vimos nesta cidade o nosso con­

terr-âneo sr. Padre Sebastião Viegas
Costa, professor do Seminário Diocesa­
no, em Faro,

Doentes
-

Tem passado incomodada de saude
a esposa do sr. José António de Jesus"
conceituado industrial da nossa praça.

, Tem estado doente a -sr.' D. Gertru­
des Pires Peres, esposa do sr. Francis­
co de Paula Peres, conceituado comer­
ciante e proprietário, nesta cidade.

Tem passado bastante incomodada
de saude a sr.s D. Maria da Estrela
Amorim Ribeiro, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
ilustre presidente da Câmara Municipal
de Tavira.

Também já há algus dias 'que tem
passado incomodado de saude o sr. Co­
mandante Henriques de Brito, Capitãodo Porto de Tavira.
Aos doentes desejamos rápidas me­

lhoras.
Registo de Nasolmento

·

No dia 17 do corrente, na Conserva­
tória do Registo Civil, desta cidade, foi
registada uma filhinha do sr. Dr. Her-.
nani Gil Cruz de Campos e Lencastre,
meritíssimo Juizide Direito desta Co­
marca' e distinto escritor, e de sila es­
posa sr.s D. Maria Aida Soares de Gou­
veia de Campos e Lencastre,
A neófita, que recebeu o nome de

Maria Filipa Gouveia de Campos e Len­
castre, foi apadrinhada pelo sr. Dr ..José
Neto do Amaral e Pereira da Silva, me­
ritíssimo Delegado do Procurador da
Republica, desta Comarca, e sua esposa
sr.s Dr.· D. Maria da Rocha Cabral Pe­
reira da Silva.
Ao nosso ilustre amigo sr. Dr. Her­

nani de Lencastre e a sua esposa dese­
jamos muitas felicidades.

'.

MOCIDADE POlTU6UESA
'Realizou-se no passado dia 13, em
Faro, Uma prova de corta-mato, para
preparação dos próximos campeonatos
a disputar no Algarvé.
Tomaram parte nesta prova os se-

guintes centros i ,

C. E. E.; C. E. q C. E. 2; C. E. 5.
No final da prova, a classificaçãofol

a seguinte!
'

· L' equipa ....C. E. E., composta 'pelos
seguintes filiados: Lúcio, Bom e Bexiga.
2.· equipa-C. E. 21 Sobral, Lopes e

Lecte.
3.· equipa -C. E. 5: Transmontano,Patrício e Flor.
No próximo domingo, realiza�se urna

outra prova identica a esta, para que
se continue a afirmar um dos lemas da
Mocidade Portuguesa «Espirito são
num, Co;-po são, "I pois a prática do
atletismo serve para a forma,ão de um
éorpo são.' .

Clemente
-

Hoje, el1l Olhão, defronta-se a'vatio­
sa equipa do Sporting Clul1e Olhanetise
com o Futebol Clube do Porto.

'

Não fazemos vaticinios pa�a não e�­
tar, pois o jogo deve ser multo equlh-
brado.

_

..............

Ca.mpeonato Naoiona.l dé
Futebol da III Divisão

HOJtt, ern TAViRA

c' Clube Oesportlvo Tavlrensê
e $pórtlng C. Atlético de Loulé

,

Com il participação de 6 clubes, itii­
çlattl-se hoje os jogos dp Cat;npe�onato
Nacional de Futebol da ItI Dlvlsao¡ da
�ona algarvia; correspondentes à I.·
Jornada.. ,.' .

No Estádio Ginásio, pelas 15 horas,
defrontam.se o Sporting Clube Atlétjco
de Loulé fi o Clube Desportivo Ta­
"irense.

TOU88 HOLHND�6 PORO'
1_· l?:RÊ:Lv.I:J:O

EXPOSI�ÃO ÓE lOOLÊ-1949

Poàto de Aeproduc;:áo,
Quinta da Fonte Santa,
IJU� 'DE TAVIRA

Â Il.AVOU�A
Trabalhos,Mec�nicos � -

eharruaçôes IS caratlea�ões.
com Iraele ele 28 eliseoi.
ftata - Joaquim Pire.

truz - Tavl....

esCe nOmepo foi vlzado
pela Dele.._çlo de

Ce.sur••
•

or��lNA DI rBBiADOR
·

Por motivo de 'retirada, ven..
de .. se o prédio onde está insta..
lada e trespassa-se ou arrendà­
"S6; . com todos os pertences e

bem afreguesada.
'

Quem pretender dirija.se a
João Martins dos Santos, Rua da
Asseca-Tavira.

JO ¡JINHAL
Se provar,
hã-de gostar.
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Assuntos Agricolas
(CONCLUSÃO DA I.&-PÁGINA)

méritos e sacrificados que têm por mis­
são regar com o suor do rosto' o solo
ressequido e impróprio, que a situação
é desesperada e desconcertante. La­
mentam a penúria do seu nível de vida,
a que foram conduzidos inconsciente­
mente e, não obstante, persistem sem

mudar de técnica nem de métodos. E'
a falta' de instrução, a insuficiência de

.

conhecimentos, a carência de contacto
com as explorações modelo, já ,aqui o
afirmámos uma vez.

Nos E. U. A. desde há muito que a

ciência dos solos ocupa o primeiro pla­
no entre as ciências agrícolas. Aí, me­
ditando-se convenientemente sobre os

efeitos nocivos da erosão do solo, rapi­
damente se obviaram tais contrarieda­
des, mediante a cultura, seguindo 'as­
curvas de nível do terreno. Entre nós,
cremos que tal processo constituiría
satisfação cabal em remediar a mcons­

tância produtiva, mormente dos solos
do carbénico.. .

Estamos convencidos, plenamente, de
que a cuitura em faixas alternadas seria
a única maneira de evitar sucessivos
arrastamentos de solo arado e de quan­
tidades preciosas de matéria orgânica,
processo que, aliás, não é difícil de rea­

lizar na prática. Basta seguir as cur­

vas de nível do terreno, ou seja o sen­

tido perpendicular ao seu máximo de­
clive, p�r� q�e se obstem, desde logo,
os ternveis mconvenientes da erosão
do solo.
A cultura em faixas alternadas con­

siste, portanto, em dispor o terreno em

faixas ou belgas de largura variável,
conforme a inclinação do mesmo, ã cu­

jo cultivo se procederá alternativamen­
je, isto é, faixa sim, faixa não. No ca­

so do carbónico, que é de facto um

exemplo dos que mais tem sofrido os

efeitos erosivos, podem as faixas pos­
suir largura idêntica para o mesmo de­
clive ou serem mais estreitas as que se

destinam a ficar incultas. Estas, como
facilmente se compreende, têm finalida­
de multipla: a retenção das terras ero­

sionadas das faixas cultivadas, a dissi­
pação da energia das águas fluviais e,
conseqúentemente, o aumento de infil­
tração
Da equação fundamental Q=AV, em

que representa o caudal numa deter­
minada superfície, A,· esta última, e V,

./

.

a velocidade da água, demonstra-se que
o arrastamento diminui fatalmente; e,
assim, as suas nefastas consequências
p�ra o sol�, sementeiras e. culturas,
Nao raros sao os anos em que o agn­
cultor serrano não assiste pesaroso .ao

descaminho da semente que lançou à .

tetra, na esperança de ver frutificá-la,
para dela colher os frutos de que vive e

se álimenta.
Se pensarmos um pouco acerca do

nível de vida que tal circunstância ori­
gina, logo nos apercebemos do alto va­

lor que representa .0 tratarmos muito a

sério da questão. Uma coisa é certa

-a deslocação do solo arável não pá­
ra; e tudo o que a ele se larça para pro­
duzir, se vai perdendo. Isto basta para
que se não deixe de tomar uma atitude

urgente, no sentido de fazer mudar de
rumo a tal situaçAo.

, A cultura em faixas alternadas, se­
gundo as curvas de nível, é sem diivida
a Unica Bolu¡ão a seguir, para conser­

var o solo das regiões declivosas, quer
se .trate de povoamento florestal, arbe­
rí�ola ou arvense. Portanto, em cense­

quencía da infausta situa�ão que se

agrllva a cada instante, im¡;eríoso se

lorna reagir; rerrocedendo para um me­
lhor caminho, que, a passos largos) nos
conduza ao fim anciosamente �toéUrt­
clo. Já é tarde para prevenir, mas, ao
menos, que se não deixe destrUir o que
Ilinda pode ser remediado. .

Ào4olo tInto

AL,QARVE
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

balha; e Algarve, colorido rodapé
numa terra de lendal!
E, continaando ni recordaçâo,

lembra.nol�ter vllto no nO.lo que­
rido ccolorido rodapth, enqaa­
drado nama elplendida decoração
moral dos artistal Thomaz de Mello
e Manuel Lapa, baleada no qae
há de mail típico ni paillgem e

,Ida algarvia., exemplatel drios
de produto. el.encialmente da nOI­
la Provincia e uma completa co·

lecção de fotograaa••
Aisim e ao labor da memdril,

cltamol 01 capachol de palma, a.

florel de papel, a doçaria de figo
e amendol, objectal de' cortiça,
redel de· pelca, trabalhos em pal.
ma bordadol com iá dé drial co­

rei, ce.tol. peçal de caldeiraria,
ferragena e olaria, banco e utenaí­
liol de canlltreiro, velai enfeitadal .

I papel de cor, um cortl�o de abe­

lhal, variadol atensUiol de madei­
ra e reproduçOel de frontOel e

chaminél. No melo da Iala dedi­

cada ao Algarve, vê-Ie am típico
carro de fgUB; rodeado de arrelol,
como albardâol sela, cabeçada,
peias, rabeill, malqueiras, brincos,
manta., àHorgesl etc.. Em deata"

que, comó nas oatras lalu, hum

grande mapa, figaram as localida­
des, qualquer qae leja a laa im­

portância lob o a.pecto adminil­
trativo aa populaclonal, onde se

realizam festa., mercadol ou feirl',

PASSADO GLORIOSO
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
No entanto, as cargas formi­

dáveis e mortíferas dos dragões
contra os rebeldes, salvando-se
e salvando da chacina outras uni­
dades de armàs diferentes, bem
como as suas difíceis e arrisca­
das acções isoladas de reconhe- .

cimento em territória inimigo,
excedem, no activo, tão grandes
sacriñclos e serviços prestados á
causa da Pátria.
Por tais feitos, esse esquadrão

está coberto da maior glória.
Muitas comendas, muitos ga­

Iardões, muitos louvores, muitos
mutilados e inválidos, formam
uma lista enor�e na epopeia des­
sa unidade militar.
Citemos alguns factos:

\ Em 1898, o oficial de cavala­
ria Conde de Almoster e todo o

seu poletão de dragões caem 'nu­

ma cilada; e, depois de uma lu­
ta tirânica com os cuamatas, são
barbaramente chacinados,
Mais tarde, forças de dragões,

fazendo parte da coluna de Ar­
tur de Paiva, vingam essa terrí-
vel carniñcina.. .'
Em 19°2, forças de dragões,

fazendo parte das colunas des
capitães Marinho e Amorim, nas
operações na região dos Luim­
bes, dão «cargas, tão brilhantes
e decisivas que, em pouco tem­

po, punham os negros em de­
bandada.
Em 23 deBetembro de 1904,

um pelotão de dragões, fazendo
parte do pequeno destacamento
de reconhecimento, comandado
pelo bravo capitão Gomes da
Costa (destacamento de que fa­
zia parte o autor destas linhas),
presta relevantíssimos serviços;
pois, avistando a distância gran­
de número de «cuamàtas», trava
com este violento combate. E,
assim, uma vez o inimigo desba
ratado, salvou-se a situação pe­
riclitante do destacamento, devi­
do ao número crescente de ini­
migos que alinhavam para com­

bate ao som dos seus tambores
de guerra.
Em 25 do mesmo mês (a dias

depois), o destacamento coman ..

dado pelo infehz capitio Pinto de
Almeida, que levava como 'chefe
do estado maior o também infe­
liz :¡.o tenente de marinha João
Roby-de que há tempo ñsemos
referência-de que faziam parte
2 pelotões de dragões, é, no

«Cuamato», quase totalmente tru­
cidade, morrendo todos os seus

oâciais, tenentes de cavalaria
Freire Ternudo, Francisco Re.
sende e Adolfo Ferreira e alfe­
res Santos Nunes. '

Ao anoitecer desse dia; a pe­
quena força de drag6es, sob o

comando do tenente
.

Veiga Ven­
tura, q�e escapou por ter ficado
de reserva no acampamento do
Pembe, presta os seus melhores
c tnais artisGados serv¡�os, na

retirada em ordem para a forta­
leta do Humbe. ,

,Em 1906, uma força de dra­
gGes toma parte num pequeno
destacamento destinado a um re­

conhecimento aointeriordo «Cua ..

mato», salvando cotti a sua acção,
a dificil é quase cortada retirada
do mesmo.

Em í901, valeu à coluna do
heroico capitão Roçadas; no céle­
bre e duro combate do Mujilo,
as formidáveis. e terriveis «car­

gas» levadas a efeito pelo esqua­
drão de drag6es, que, sob o co­

mando do valente e intrépido ca·

pitão Màrtins de Lima, alivia o

«quadrado. que estaVa prestes a

ser envolvido por mais de 20,000

guerreiros, ¿uamatas, sofrendo
com isso bastantes baixas.
Em 1909 e 1910, os drag6es

da Huila ainda actuam. glorIOsa­
mente nas regié)es do Kvale, do
Baixo Cubango; Dirico, Calina e

Pecolo, ett ..
Em 19 de Outubro de 1t'lq, o

alferes Sereno, eomandante da
for,a de dragáes no Otokero, de­
fronta-se, em Naulila, ern nome

e pela honra da Pátria, com uns

atrevidos espiões alemâes, cujos
chefes slio mortos e aprisionados
cm luta leal. beu em resultado
que, em J I do mesmo mes, im­
portan_tes forças alemãs, viogan­
do-se, lDvadem o nosso território,
matando, s.em tombate e á trai-

ção., o heróico tenente Ferreira
Durão, e mais um outro oficial,
um sargento e muitos soldados,
estendendo-se a matança e a pi­
lhagem a outros postos das mar­

gens do Cubango.
Em 12 de Dezembro do mes­

mo ano de' 19 I4, o tenente Fran­
cisco Aragão e a força de dra­
gões do seu comando, cobrem-se
de glória: aproximam-se do rio
Cunene, e, depois de um traba­
lho formidável, reconhecem a

quantidade e a qualidade das tro­

pas. ale�ãs que avançavam, para
mais se mternarem no nosso ter­

ritório. Aquela força
.

forneceu,
por isso, elementos preciosos ao

comandante chefe das nossas

tropas.
Em 18 do mesmo mês de De­

zembro" em virtude da grande
superioridade numérica em ho­
mens, solípedes e material. do la­
do alemão, as nossas forças que,
em combate, lhes fazem algumas
baixas, efectuam il retirada em

ordem para a fortaleza do Hum­
be, ocasionando a que eles en­

trassem no posto de Naulila, on­
de aprisionaram alguns dragões.
Estes

.

feitos heróicos, cheios
de grandeza e, patriotismo, cita­
dos sem a mínima parcela de
hiperbole, lev.ados a cabo com o

sacrifício de tantas vidas e á cus­

ta de tanto sangue derramado,
enche de orgulho todos os por­
tugueses que se bateram pelo
balsão do Império. O orgulho
damasquino dos nossos antepas­
sados reflectiu-se nas lanças e nas

espadas dos dragões de Huila.
Impretérita e valente, essa

simpática e heróica unidade afri­
cana tem merecido e bem mere­

ce o respeito e a admirrção de .

todos -os nacionalistas portugue-.
ses.
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Manuel Francisco Contrelras Júnior

Jlntónio JlltiXO
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Tinha lampejos de génio como

ne.ta quadra:
«Nunca gostei de mentir
Mas, faço bem quando minto,
Fatendo, aos outros, sentir
Venturas que eu já não sintol»

O noaso saudoso amigo José da
ROil Madeira foi qaem, de início,
nOI talou muito do calo singular
de Ant6nio Aleixo, poeta popular,
analfabeto, então, guardador de
man,ol rebanhos e vendedor de
fortunal aos outroe com bilhetes
de lotaria qae nanca o benefí­
ciaram.
Foíguarda cívico, corree terral

de França - o melhor tempo que
viveu" como ele dizia - e acab_pa
por ler o que realmente era­

Poeta!
A laa espontânea experaão poê­

tica foi considerada am cala mal·
to especial. Raral qnadr•• líricaa
escreveu.

Ocorre-nos elta:

«Mostras-me no teu olhar
Dum doce beijo, a promessa.
E o desejo �ue t'o peça
P'ra que m o possas negar I»

A doença terrivel qae o levoa à
aepultura encontrou o firme obatã­
calo qae a ciência ponde oferecer
a um grupo de amigos. E.teve
em Coimbra no Sanatõrío da Quin­
ta doa Vale.. Mal o seu fado ti..
nha de se cumprir..

. E, nama tarde cinzenta 'de Ou­
tono, laia, da sua casita triste, o

corpo de Ant6nio Aleixo, que,
momentos antes, estivera alumiado
por quatro candeíroa de luz inde­
cila. Lá fomos até ao campo da
verdade� e a ültiæa homenrgem
foi o lançamento de am ramo de
dálial na cova onde ficou, para
aempre, o poéta popular àlgarvio
Ant6nio Aleixo, que a ala da mor­

te tocou!
ltitol' eastela

Um nunca acabai-
(CONCLUS_iO tlÀ I.à PAG1NA)

passo a alinhar factos e obras,
deixando para outra ou outras

oportunidades a análise do ocaso

dos políticos.A guisa de prólogo, esta cifra
impressionante: de 1932 a 1948
despenderaœ-se quase des mi­
lhõe« de contos em obras públi­
cas, que natural, lógica, fatal­
mente, criaram melhores condi­
ç6es de vida e, dando alento e

confiança aos capitais privados,
despertaram o ânimo das inicia­
tivas que se multiplicaram por
esse País fora. .

Em 5 de Novembro, foi inau­
gurado em Ferragudo, um bairro
'de casas para pesc:adores, no

prosseguimento duma actuação a

todos os titulos'louvável e res­

peitável da Junta Central da Ca­
sa dos Pescadores, organismo
corporativo, cujo rendimeoto pro­
veitoso nenhum outro excedeu
ainda, dentro duma politi,a social
que os, políticos visionaram, mas
nunca souberam ou puderam ado­
ptar. Instrução profissional; edu..
ca�ão e cultura, previdência e

assistência, desportos, férias, re­
feitórios económicos, casas de
repouso, formação moral das ra­
parigas, preparação de donas de
�asa, e�coraja�ento à prática das
lDdústrlas ,aselras, e o mais� que
por brevidade se omite, oéupa
hoje o tempo da gente do mar e

os seus lares, numa atmosfera
respeitável de paz e de trabalho.
El mais um bairro i é menos

um dos que faltava construir.
Outros se seguirão, porque a Re­
volução continua.
Em . Viana do Alentejo, logo

110 dill seguinte, abriam à fre ..

quência es,olar novas escolas,
erguidas em elecu�ão do Plano
dos Centenários. E se era cet­
teira a frase do tribuno, ídolo das
multidÕes, - «abrir uma escola
é fechat umi cadeia» ...... o Estado
Novo passa a vida a fechar ca­

deias, .tantas as escolas que
constrol.

:2 .214 crian�as estagiaram este
ano nas colónias da Lousli e da
Eri�eira, das Juntas de Fregueias

de Lisboa, cuja alimentação im­
portou em mais de .duzentos e

vinte contes.

O sr. Governador Civil de
Lisboa inaugurou escolas, redes
de energia eléctrica e outros me­
lhoramentos em Torres Vedras
e Cadaval,
No distrito de Setúbal, estão

em curso obras orçadas em cerca
de J20 mil conto«.
A Golegã viu finalmente pavi ..

mentadas as suas ruas.

�m Leiria,bá, 'desde o dia 6,
maIS escolas. Aos trabalhadores
da Covilhã entregaram-se mais
li2 casas económicas.
Das' obras de hidráulica agrí­

cola e eléctrica em plena eXecu­

ção n'a Madeira, prevê.se um au­

mento de 50°/. na produção.
Lançou-se a primeira' pedra

para o Viaduto de Elvas. Antó­

�io Ferro, que vejo partir com

�ntraduzivel e respeitosa saudade,
lDaug�rou um posto de turismo
no Cata. -

Beja, Braga, Silves; Sabrosa e
Armamar tem escolas, desde há
dias.

.

Um ñune� acabad Pot im�e­
rl�SA nece�sldade do espaçot pa­
reI no melO da semana, e tanto
tinha ainda a dizer I
A fechar, uma pergunta dirigi";

da aos politicos � em quem quee
rem que a Natão vote?

e. o ..

mE t?Z-·'pc.? •

Declaração
!tita qontalve� Costa Viegas,

de TavIra, resIdente na Rua
d� Cruz dos Poiaes, n.o 15-3.°,
Lls�oa, declara para os devidos
efeitos que não se responsabilisa
por quaisquer dividas, conttàtos,
vendas� emprestítnos ou outras

transacçôes, que tenha feito ou
venha a fazer seumarido Amadeu
José Viegas, da Marinha de
Guerra.

Lisboa, 9 de Novembro de 1949'
RUa Gonçalves Costa Viefas
(Segue reconhecimento)

Informações
Foi determinado superiormen­

te que se intensifique a fiscaliza­
ção respeitante ao liceneiamento
de cães e se reprima a divaga­
ção de cães vadios, para comba­
te á raiva.

'II: 'II: 'II:

Foi concedida à Camara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo
António uma comparticipação no

valor de 36.300:tJJoo, para a cons­

trução dum caminho entre a pas­
sagem de nível e Laranjeiras.

•••

Em Portimão, vai realizar-se
um exposição de presépios duran­
te a quadra do Natal.

• ••

O Ministério'da Marinha fixou
a lotação do pessoal da Estação
Radiotelegráfica Naval de Faro,
que será constituída, na totalida­
de, de 29' oficíais, sargentos e

praças.
.. .. *

A Divisão Hidráulica do Gua­
diana foi autorizada, mediante
várias formalidades, a executar
a obra de regularização da ribei­
ra de Albufeira (colector de des­
carga).

* .. *

Nas estações da C. P. vendem­
-se bilhetes e despacham-se ba­
gagens e mercadorias para Loulé,
sede do concelho.
, Recíprocamente, na sede do
concelho, a Empresa de Viação
A!garve, Lda., vende bilhetes e

despacha bagagens e marcadorias
para todas as estações da C. P.

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.

Hoje, apre�enta �ary Çooper,
o mæs querido e intrépido dos
actores, numa aventura sem pa­
ralelo, - O Grande Segredo, ao
lado de Lili Palmer e Robert
AIda. Uma emoção em cada
cena e um mistério em cada per­
sonagem. A melhor realização .

de Fritz Lang.
Quarta-feira, 23, um filme em

tecnicolor, a mais famosa histé­
ria de amor do oeste. Um filme
perfeito, pelas suas cores, e emo­

cionante, pela sua acção, com
Joel Me Crea, Brian Donlevy,
SonDy Tufts e Barbara Britton,
em Justiça dfJ Sul. Um lilme
.aotavel, pela grandeza épica, bea
len romântica e encanto amoro­

so, tornando-o de singular relevo
artístico, de movimento e palpi­
tante ac�ão.
Quatro grandes artistas, em

quatto grandes interpretações. '

- Sábado, 26, O Senhor de Lou,·
dines, com Raymond Rouleau,
Germaine Dermoz e Mila Parely. ,

Uma das mais notáveis realiza-.
ç6es do cinema francês. Roman­
ce humano e comovedor de um

jovem que se regenera, por amor
de uma mulher. O amor ct sa·"
crifido pela terra e o amor de
um pai. ,

Um filme que vai conquistar o
público" pelo que de rom&otico
encerra •••

' ,

Brevemente, O grande filme
Aguia Negra e O Adeus de
Peyroteot

•

FarmAcia de Sefvloo._Eneontra..
-se' de servi�o urgente durante
I IOorrente semana a Farmá,ia
Simpli�io.

-- .

Efemdrides, Portuguesas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Oliveira Martins,. sinteti...

zando a obra genial do Infan­
te, afirma que, pela sua von­

tade e iniciativa, «saiu, do
seu cérebro poderoso todo O

sistema colonial moderno.)>>
E conclui: «Encarnou O gê..

nia latente de um povo intei...
ro, tornou"se o intérprete do
destino duma nação, filha da
vontade civica, e à força de
heroismo ten a z, conseguiu
vencer.»

O Infante D. Henrique fa..
leceu a 13 de Novembro de
1460.

¡ ·11"
.-

I.L ._ j.' ",%41" j.
-

T. Ji
-

;
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POVO ALGARV:rO

..

.

REGRa DE BeM VIVER
Ouereis economia'l

" Fazei as Vossas Compras na
.

comPlITiDO_A
de J·oSé Augusto Nev_es
'raça cla �epubIiQa, 28-29-TAYr�A .

PCHS 8£11]\ " rOfllWi\ Dt S£ll\£Ç�)1�01WICO
O Proprietário desta casa resolveu fazer umas diferença3 de preço em to­
dos os seus artigos até ao fim do corrente ano, tais como em:

Casemiras nos melhores padrões de todos os bons Fabricantes.
SORB-C1'B:ElCOS :El 'DRxdOTS

que tem como exclusivo, em todas as cores e óptimas qualidades a PREÇO DO FABRICANTE

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHORA, CREPES DE LÃ E COBERTORES
CAPA.S ,ALENT.ÉJANAS - CHAPELA:Rl: A.

. ASSIM COMO EM TODOS OS ARTIGOS DE ALGODÃO
. Aproveite: V. Ex." a oportunidade de .comprar

I'

il

POI:S FA:a.À. ECONp�I:.A.
•

- .

,J. A. Pacheco"
--=== TAVJ:RA ==::--

'Fábricas de moagem de
.

Farinha espoada e ramas

r411'11&111 MIDaNlla

·1
Uma maquinaria completa aliada

.
a um escrupuloso fabrico

.

fazem
·

com que os produtos das fábricas

I.; I. 11111.1.
Tenham a con,agra'ção do
público . qu� o, con,ome.

TELEFONE rs APARTA-DO 13

'Empresa de Publicidade .Algarve, .L. da
.( Tipografia Povo Algarvio),
Rua Dr. Parreira,. 9 - TAV I R A

Executa com a.máxima perfeição

IODOS OS TRABALHOS TIPOGRIFICOS

Fábttie& de Cattirnbos'

}lttitam·st tntomtndas pa ra qualqutr parIt
,

RELÓGIOS
A. aquisição de relógio que não seja de

. marca garantida" o prejuizo
é total!

\.

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

·Internacional Watch,' Omega, Tissot, lenith,
. Cortebart, Amyria, Serg¡nes, Aureos, Cyma, lo-

. ,
.

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa-
-

I
taz, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARlli MANSINHO - Tavira

JlsSOtiação dt Sotorros mútuos fundada tm 1840
-

.�. . .

A AGENe,IA EM

instalada provisôriamente na

FARO

RUA BAPTISTA LOPES, 51

está hibilitada a realizar as operações seguintes:
.

.

,

Recebiment� de :quDtas
.,

Pagamento de' Pensões
f . .,

, .

E r

t- ! Hipotecários si Prédios rústicos e urbanos �

. mpres I�as
,. SI Papeis de Crédito' .

_.

1

. ,

e, também, a prestar todos os esclarecimemos sobre: .. .

Admissão de sóci·os

Habilitações ·a PensiDnis�as, etc. .:

NO FRÓXI.J''\O� fiNO E Nf\ NOVI1 SÉDE
011' f\GÊNCIl\, SERAO' INICIA·DOS a's

Empréstimos st (Metais' e Pedras Pr-eciosas

, .

.

liranha ¡¡Ientejana . Oar p intar ia .. M'ecanica �'.,
. Trespassa-se com todos os

pertences, devidamente legaliza.
.

da, na Avenida Dr. Mateus Tei-

Carros de earga xeira de Azevedo -Tavira.
-.-------------------------------.

Com molas e sem molas, em

bom estado, vendem-se,
Tratar 'com Joaquim Pires

Crlz- Tavira.

Vende·se com o respective
arreio.

'

.

ROCHA-Alfaiate
TAVIRA

O mais completo dos Alfaiates
.

fArOS A FEITIO COM FORROS
DE SEDA PARA CASAMENTOS

Preços especiais para os s6ciol das
Casal do Povo de Santa Catarina,
Santo Eatevio, Luz e Oonceiçã.o.
A MÁXIMA PERFEIÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS
E' época de voltar sobretudos ou

transformar em Samarras, fican­
do completamente como novos.

Francisco do Nascimento· Rocha
AX.'X'O no C.&lWO

(Junto á ponte do C.am.· de Ferro)

I G���C�SI��O��i�
gas, Olhão.

.

Amostras e preços vêr no es-

crit6rio do Solicitador Carmo
Peres, em Tavira.

,

Júlio Sancho
Médlco.Radlologlsta
ROENTGENDIAGNÓSTICO

'

.

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Ciastuho, 37

TELEFONE 368 FARO

.

... cisa
. ão p'r�J:rle
teetr1C1(UiU .

e
PARA fER MUSICA
t» SUA CA$A

_ NO CAMPO
..

Tratar com José Luís da Con'"
ceição.
Dão-se. esolarecimentos ni

Redacção deste jornal.
._

O INVERNO APROXIMA..SE
e as noites passam-se admiravelmente

Junto dum bom receptor de T.,S. F.

RECEPTORES DE

B li. T E R I li S

AERODINltMOS

fiRAFONOLAS
His Master's Voice,

COLUMBIA'
E D�CA .

Vendas a Pronto e a Prestações
Venda e aluguer de

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
E I é ctri cos-A u-tomáti c os

AGÊNOIA:

Rua Dr. Parreira, 13
T .A.V :J: R. .a.


